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Esta pesquisa aborda as Representações Sociais da prevenção de DST, antes e depois do 

início da vida sexual das adolescentes e teve como eixo teórico estrutural a Teoria das 

Representações Sociais por Serge Moscovici. Foram traçados os seguintes objetivos: 

Descrever as representações sociais das estudantes sobre a prevenção das DST antes e 

depois do início da sua vida sexual; Analisar as aproximações e distanciamentos das 

representações sociais produzidas pelas adolescentes no contexto das DST; Discutir os 

impactos dessas representações sociais na saúde sexual das adolescentes. Foram 

entrevistadas 29 adolescentes, sendo divididas em dois grupos de pertença: Grupo das 

Não Virgens (G1) e Grupo das Virgens (G2). Este trabalho se consiste pela abordagem 

qualitativa e descritiva do material. Os dados foram coletados mediante aplicação de 

dois instrumentos: Perfil Sociodemográfico e Entrevista semiestruturada, sendo o 

conteúdo deste último instrumento processado pelo software ALCESTE, 2010, que 

analisa conteúdos lexicais de um texto. Os resultados desta pesquisa apontam para uma 

alta vulnerabilidade dos grupos às DST, visto a baixa autopercepção de risco 

apresentada pelo G1, representado pela confiança no parceiro, descontinuidade do uso 

da camisinha e substituição de métodos ao longo do relacionamento. Enquanto que o 

G2 apresenta ideias e conceitos frente a prevenção inconsistentes, demonstrando baixo 

conhecimento no que se refere a sua sexualidade resultando num grande temor a 

concepção das DST. Ambos os grupos apresentam o conhecimento do parceiro e a 

realização de testes e exames como fatores representativos da prevenção de DST. Neste 

sentido, as representações sociais se chocam com a saúde sexual e reprodutiva das 

adolescentes e devem ser trabalhadas antes que se inicie a atividade sexual, com 

objetivo de construção de sujeitos conscientes de suas atitudes e preparados para 

exercerem sua sexualidade. 
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